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Trabalhismo em marcha
Alistamento em Correia Pinto

Amanhã um a equ ipe  do PTB loca l locom over-se-á  a té  
a Correia Pinto afim  de co n c lu ir  o trab a lh o  de a lis tam en 
to dos traba lh istas  a li re s id e n te s , v isando  com isto fo rta le 
cer a cand idatu ra  do Sr. P a tríc io  B astos á  C am ara de Ve
readores.

Diretórios da Brusque e Vila Nova
Uma com issão e sp ec ia l, designada  pelo D iretorio  C en

tral do PTB, es tá  incum bida  de o rg an iz a r  os d ire tó rio s  dos 
bairros da B rusque e de V ila Nova. No proxim o m es serão  
instalados os m esm os d ire tó rio s .

Névio Fernandes candidato dos esportistas
O Sr. Névio F e rn an d e s , P re sid en te  da Liga S e rra n a  de 

Desportos, c o n c o rre rá  n as  p róx im as e le içõ es  a um a c a d e i
ra na Cam ara de V eread o res , com o cand ida to  dos e sp o r
tistas locais, na leg en d a  do PTB.

Confirmado: Picolli Candidato
O Sr. Cláudio P icolli, d estacad o  e lem en to  dos m eios 

comerciais do C oral, vem  de a c e ita r  a  sua  ind icação  co 
mo candidato a  v e re a d o r  pelo  PTB daquele  bairro .

12 candidatos a Camara de Vereadores já 
indicados

Até 0 m om ento 0 PTB já  con ta  com  12 cand ida to s in 
dicados, para  c o n c o rre r  à  C am ara  de V eread o res  nas e le i
ções de 3 de O utubro, e que são os seguin tes:

Dr. D om ingos V alen te  Ju n io r  - C idade 
Dr. A ron K ipel - A nita G aribald i 
A ntenor V are la  U baldo - C erro  N egro 
Osny A m aral Netto - São Jo sé  do C e rrito  
Helio de P a ris  - E n cru z ilh ad a  e P a lm eiras  
Patríc io  B astos - C o rre ia  P into 
João  R odrigues da Costa - Cidade 
Julio  N unes - C idade (B airro  C opacabana)

■ Névio F e rn an d e s  - C idade 
João  Pelizzoni - C idade 
Pedro Mello - C idade (M orro do Posto)
Caudio Picolli - C idade (P on te  G rande)

Nestes p rox im os d ias d e v e rão  se r  ind icados 
candidatos p a ra  co m p le ta r a  chap a , possivelm ente  
mais 2 candidatos in te rio ran o s .

Helio de Paris: Candidato de Encruzilhada
No proxim o d ia  6 , s e rá  rea liz a d a  um a g rande  con 

centração do PTB de P a lm e ira s , na loca lidade  de E ncruzi
lhada. Nesta ocasião  s e rá  lan çad o  ofic ialm ente  a can d id a
tura do jovem  C ontab ilista  Helio de  P aris , filho do Sr. Que- 
rino de Paris do a lto  com ercio  d aq u e la  localidade .

A g r a d e c i m e n t o
Apos a árdua luta para salvar nosso querido Miltinho na qual fo

mos fraternalmente assistidos pelo bom povo desta cidade, vimos de 
sofrer o golpe da fatalidade ante o qual foram vãos todos os recursos.

Resta-nos o conforto de que a generisidade da gente boa de La- 
jes e até de outros rincões, esteve sempre presente em todos os rudes 
momentos.

A tantos corações amigos e generosos, queremos expressar aqui 
a nossa profunda gratidão. , . _ , . . o

Tantas e tais foram as atenções, ajudas e colaborações de toda a 
*orte a nós dispendadas inclusive de pessoas cujos i nomes ignoramos, 
que se torna impossível o expressarmos a cada um o nosso reconheci
mento.

Ante essa impossibilidade, utilizamos-nos dêste melo para expres
sar a todos os nossos mais sinceros agradecimentos por tudo o que em 
nosso favor ou para nosso conforto fizeram,

A todos o nosso DEUS LHE PAGUE.
Lajes, junho de 1958 

Gentil Muniz e [Familia.

m ais 5 
sa irão

Deputado gaúcho a- 
presenta projeto de 
lei sobre a extinção 
da participação fis
cal nas multas do país

O Deputado gaúcho 
Unirio Machado apresen
tou á dias na Camara 
Federal um importante 
projeto de lei, relaciona
do sobre as extinções 
das cotas de participa
ção nas multas fiscais 
do paíz.

Alega o parlamentar 
gaúcho, que a legislação 
vigente sobre o assunto 
dá margem á exploração 
por intermédio de ele
mentos aproveitadores 
das circunstancias, alem 
de permitir a coação 
fiscal, utilizada em mui
tos casos com intenções 
políticas.

Isto causa um verda
deiro atrito entre os co
merciantes e o fisco

Crê o Deputado Unirio 
Machado, que a extinção 
na participação fiscal nas 
multas, sanará uma si
tuação por muitos consi
derada imoral, e terá o 
apoio de todas as clas
ses interessadas e de 
seus pares no Congresso.

Para Deputado 

Estadual

O povo de Anita Garibaldi 
abalado com a morte dos 

ilustres homens públicos
O povo de Anita Garibaldi consternado com a 

morte dos Senhores Nereu Ramos, Leoberto Leal 
e Jorge Lacerda, chorou as suas perdas, enviaram 
ao Sr. Prefeito Municipal e Presidente da Camara 
de Vereadores, a seguinte missiva:

Anita Garibaldi, 17-6-958
Exmo. Snr. Prefeito Municipal de Lajes.
Snr. Presidente da Camara Municipal de Lajes

Profundamente abalados com a noticia do 
trágico desastre aviatorio ocorrido hontem, no 
qual desapareceram ilustres homens públicos de 
nosso ESTADO, como: SENa DOk NEKEU R.̂ i' O >, 
DR. JORGE LACERDA, DEPUTADO LEOBrRT ) 

LEAL, e outros, apresentamos sinceramente nos
so pesar; Perdeu o Brasil, e o Estado de Santa 
Catarina, digníssimos filhos deixando uma lacu
na dificil de ser substituída*, pelo que solicitamos 
o obséquio de transmitir este, em sua integra; ao 
Senhor Presidente da República, Senado Fe 
deral, Camara dos Deputados, e Assembleia 
Legislativa Estadual, 'lambem em nome do po
vo de Anita Garibaldi,
Com pesames e Condolências, subscrevemo-nos:

Francisco Rodrigues Varela - Escrivão; Dioni- 
zio Maestri Ricardo Mario, Intendente Distri
tal, Tranquilo Pozzolo - Juiz de Paz em exercido, 
Miguel Babi Sobrinho, Osvaldino José Babi - Co- 
letir, Dr. Nilson Idone Biavatti, Vigário Pe. Anto
nio Stella, Valdomiro Volf de Oliveira, Aurélio 
Spagnoli, José Aduci de Abreu, Severino ,Canali, 
Lio Leopoldo Hess, Nicolau Ludovino Vieira, Ri
cardo Lifke, Garibaldina Babi, Francisco Assis Du
tra, Francisco Luiz Varela, Samuel Feltrin, Angelo, 
Feltrin, Francisco Assis Antunes, Jose ^Centenário 
Antunes, lvo Gherke, Ari Fernandes da Silva, E- 
valdo Waltrich, Ademiro Domingos Lazzarim, Ca- 
ntalicio Ceregatte de Godoy.

A g r a d e c i m e n t o
Aos exm os. srs. Cel. A ristiliano Ramos, Agnelo A rru

da, E pam inondas V alente, Vidal Ram os Junior, A ntenor Vi
e ira  B orges, Á lvaro Ram os V ieira, Valdo Costa Constan- 
tino B ertuzzy , ex p ressam os por êste  m eio nosso profundo 
reconhecim en to  e gratidão  pelo muito que fizeram  por nós 
duran te  a te rr ív e l enferm idade que vitimou nosso querido 
Miltinho.

A todos, DEUS LHE PAGUE.
Lajes, junho ds 1958 

Gentil Muniz e Fam ilia

Evilasio N. Caon

A g r a d e c i m e n t o
Por estas colunas vimos cumprir o sagrado dever de tornar públi_ 

ca nossa gratidão aos AMIGOS MEDICOS Dr. Celio Belisário Ramos, Dr 
rlorténcio Pereira de Castro, Dr. João Costa Netto, Dr. Celso Anderson' 

í | de Souza e à caridosa Irmã Leoniiza do “Hospital N. S. dos Prazeres” 
por tudo quanto fizeram em favor de nosso querido Miltinho.

A todos o nosso DEUS LHE PAGUE.
Lajes, junho de 1958,

Gentil Muniz e Familia'

Amanhã domingo às 7 e 9.15 horas será apresentada i grar-de produção em Vistavision e Tecnicolor

L A G R I M A S  D O  C E U
TTmrr nroducão de alta classe com:

BURT LANCASTER I  KATHARINE HEPBURN
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Gerson Andrade
Nada me deixa tão leve 
Em balado no meu grande am ôr 
Im antendo o meu calor 
V iver a m inba vida com a rd ô r 
Amando aos m eus pais, com o neve!

' Juça é o meu pré-nom e
U sica  co i6a que, é forte, me consom e 
Causando em mim um grande mal 
Am ôr e do amôr, não te r  sinal!

I

C oração  sendo meu tam bém  é deles 
Razão, se é minha é algo meu 
Uma co sa de Coração eu digo 
Sazonado o fruto, tem -se um abrigo!

Srla. Noeli Ribeiro
A niversariou no ultimo dia 

25, a gentil senhorita Noeli 
Ribeiro, fino o rnam ento  da

Agradscimente
A abaixa assinada , vem  por 

interm édio d este  jo rnal, e x 
te rn a r  os seus agradecim en
tos ao Advogado Dr. Evilasio 
Nery Caon, pelos brilhantes 
serviços prestndos, refe ren te  
a  um a questão  judicial que 
envolvia m em bro de sua fa
mília. ,

Lajes, 25 de Junho  de 1958

Aladí Gení Sá

Sociedade la jeana .
A distinta an iv e rsa ria n te  é 

Rainha da P rim avera  do.„Clu- 
be R ecreativo  Juven il, em 
concurso que foi instituído 
no ano de 1957.

Á Srta. Noeli R ibeiro, Cor
reio  L ajeano  envia  os seus 
mais afetuosos, cum prim entos.

Clovis da Costa R ibeiro  e 
Filhos ag radecem  sensib ilita - 
dos a todos que os conforta
ram, env iaram  flores, co rôas  
e acom panharam  sua  querida 
esposa e m ãe

Nilza R ebêlo ,R ibeiro

Aniversários
F a z j m anos hoj^:
O Sr, Pedro Ribeiro; a S rta  

W ilm a W iggers, res iden te  em 
em Bocaina do Sul.

No dia 29
Pedro  Cesar, filho do Sr. 

João  Nicolelli.
No dia 30:
A srta . Celia X avier.

No dia lo  de J u lh o

A Srta. V era Lucia, filha 
do Sr. Afonso Ribeiro Sob i- 
nho; O Sr. Celio Bati*»a 
C stro , E scrivão do 2o Ta 
belionato  de Notas.
A todos os a live sarian tes os 
no ísoe  rum prim rnli s.

Para Vera^dor

Pedro Mello

A Saúde publ ca - Mossa amiga
O coujunto  da saúde individual das pessoas dfc j 

pcvo constitui a saude  publica. 0  e 6tado  sanitaiio  de UI1 
co letiv idade d epende  da p a rtic ip ação  com prenssiva dos?o' 
dividuos, qualquer que seja a sudidade, no modo de vivet 
para  o qual 6ão necessária  c e rto s  conhecim entos de fatore» 
que contribuem  para  o fom ento da 6aúde e habilitação d0, 
meios p iblicos e p a n ic u la re s1 que existe  de moderno movi- 
m ento pró  saude publica.

São e stas  ideias e palav ras  lirm ad .s pelo Dr. Vaughe» 
E, continua firm ando que cada  d ia é  m ais amplamente rs 
conhecida a necessidade  de c o n ta r  com d e p a rt imentos locdii 
de saúde onde trabalham  um tem po integral, dotado* d( 
pessoal adetrado . T écnicos na c iênc ia  s in ita ria, enfermeiroí 
de saúde publica espec ialistas  em e d u cação  sanitaria e co
laboradores ind ispensáveis á e x e c u ç ã o  das seis a sete fuD. 
ções basicas  de um serv iço  loca l de saúde publica, para o 
fom ento positivo de saúde.

Tão g ran d e  é a  dem anda do pessoa l adestrado e exp*. 
rim entada que m uitos se  p assa rão  a n te s  que possa satisfa
zer as n ecessidades  co rren te s .

Por aqui vemos com o é im p o rtan te  a saude publici, 
nada é m ais n ecessá rio  do que a co laboração  do povo ante 
as in ic ia tivas e o rdens que  a saúde  determ ina. Cumprir ai 
ob rigações  que a  saúde pubüca ex ige  é a to  de humanidad» 
e patrio tism o, é te r  zelo  pela  saú d e  do proxim o.

A m aior parte do pub lico  in te lig en te  sabe apreciar» 
red u ção  dos sofrim entos hum anos an te  a ação  da saude pu- 
blica

Tem os que nos d a r  co n ta  que quan to  mais longe noi 
encon tram os no tem po e no e sp aç o  an te  a  ameaça de un 
sofrim ento  pessoal, m enor tendencia  tem os par* tomá-io cn 
consideração.

A construção  e m antim ento  de instalações publica coo 
purificação  de ag u a  e e lim inação  de detrito s mostram da
nos consideráve is.

Porem  na verdade  e s te s  gasto s em nada aumentam si 
nossas despesas .

Não ex istindo  e ita s  com odidades publicas, teríamos qut 
in v erte r quan tidades de d inheiro  em instalações individuaia, 
em  ida a consultorlos m édicos sem  co n ta r com o tempir 
perd ido  por ocotião  de um a doença  que  não foi evitada de’ 
vido ao  que já  ficou exposto acim a.

P o rtan to  deve  o publico  c o m p re n d e r  e a judar a saude 
publica.

C um pra-se que os d epartem en tos  de saude exigem que 
na rua ou nos b a res , em casa  ou nas oficinas.

P ara  a  nossa saúde ensina  e p reg a  são os nossos me
lho res am igos.

I

Porque dura mais!

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
*  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

<2o /7 /tg& 9

Porque custa mepos! 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSiVOS:
"«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 108— Caixa Postal 535 __ LAJES, S.C

Dr. Inaldo M endonça.

ALIVIO!

lnfraRU3 é a nova 
pomodo analgésica 

que aliv ia  a dor por 
horas e horas. InfroRUB 
penetra piofundamente 

na pele e estimula a 

circulação no local 
da dor. Sua eficácia 

ó provada contra 

reumatismo, nevralgias» 
lumbago, artritismo, 
torceduras e dores 

causadas por resfriados.
Tenha um tubo 

semore à mãol

passou

R ÁPID O  A lIV IO  N A l P O P * »  ------5 ^ ,

a dor muscular acabou!
•  Não manda a rawpa a não oxigo ataduras

•  Produz ligairo calor, sem causar ardor
•  Tom ckoko cg“’*” ' 1



Cr$ 50 milhões em moedas divisioná
rias (alumínio) em circulação no país

li:  i » s  t in irá s  aéreas ísncio- 
narão ainda êsie ano

Ultrapassou de muito a expectativa em 
torno dêste Serviço do Ministério da 
Saúde Mais de 250 mil pessoas 

examinadas e vacinadas

Rio (Agencia Nacional) - Mais 
duas Unidades Sanitárias Aé- 
feas deverão estar em funcio
namento até o fim do ano em 
curso, alargando assim a esfera 
de atendimento a todas as re 
giões do pais que ainda não 
apresentam margem para um 
trabalho m édico-sanitário em 
caráter perm anente disse á  im 
prensa o dr H enrique de No 
vais Filho, chefe de G abinete 
do Ministro da Saúde.

0 interesse do titu la r da 
pasta é de dotar as equipes 
do Serviço dirigido pelo sani- 
tarista Noel Nutels de meios 
ainda mais objetivos em ma 
téria de aparelhagem  e de 
pessoal especializado e técnico, 
de modo a dar às novas U ni
dades os elementos necessá
rios para um program a assis- 
tencial não só rápido, mas 
também com maiores horizon
tes. Até o momento, o traba 
lho efetuado se liga a um pia 
no de imunização e de cadas
tro toxásico e uma parte  den
tária.

Mais de 250 mil 
atendimentos

O Serviço de Unidades Sa
nitárias Aéreas, instituído no 
inicio do atual Govêrno m es
mo com a precariedade n a tu 
ral de um órgão, que lança 
um program a pioneiro no 
campo da assistência sanitária, 
já atendeu a mais de 25U mií 
brasileiros.

Tal núm ero é altam ente an i
m ador tendo-se em vista a si
tuação t.em que os trabalhos 
são executados. As Unidades 
em funcionamento, em núm e
ro de duas, viajam desde de 
avião, quando partem  desta 
capital, até de carros de bois. 
Neste biênio, segundo cálculos 
a grosso modo, a área percor
rida é superior a 40 mil qui 
lômetros e o volume de pes
soas que passaram  pelos Raios 
X para a feitura de abreugra- 
fia se aproxim a da casa das 
180 miL

RIO, (Meridional) — A Ca
sa da Moeda está aparelhada 
para fabricar as cédulas de di
nheiros no Brasil e dentro em 
breve iniciará a impressão de 
dois valores, por exemplo, [no
tas de 10 ou 50, ou de 500 e 
1000 declarou à reporta
gem o sr. Filinto Epitacio Maia, 
diretor daquele estabelecim en
to Explicou ainda que a Casa 
da Moeda possui maquinaria e 
pessoal técnico capacitado a es 
se serviço de impressão de cé
dulas e atualm ente estão sen
do feitos ali titulos públicos, 
já tendo sido entregue, êste 
—---- ------—-----------------

PARA VEREADOR

João Pelizzon

ano, 100 mil titulos novos.
Atualmente, o dinheiro b ra 

sileiro (cédulas) é impresso na 
America do Norte e na Ingla
terra — American Bank Note 
Company e Tomaz de la Rue 
& Company — Londres — 
respectivamente. A encomenda 
das cédulas é ordenada pelo 
Ministério da Fazenda, 'através 
da Caixa de Amortização. Com 
a impressão das cédulas em 
nosso País, deixaremos de pa
gar às firmas estrangeiras pe 
la sua m anufatura o que nos 
proporcionará apreciável eco
nomia de divisas. O sr. Filinto 
Epitacio Maia, sôbre o assunto, 
esclareceu:

«Não posso precisar a cifra 
que será economizada com a 
impressão das cédulas aqui. 
Sem duvida alguma "subirá a 
vários milhões. Os titulos pú
blicos que estamos aprontando 
se fossemos pagar a firmas es
trangeiras, alcançariam, sómen
te êste ano, 40 milhões de cru
zeiros que foram ^economizados.

Sôbre a questão do troco 
(moeda divisionárias de 10, 20

50 centavos e 1 a 2 cruzeiros), 
problema que aflige cariocas"e 
habitantes de ou trasj cidades, 
sendo mesmo considerado iso- 
luvel e de ordem geral em to
do o Pais, disse nos o sr. Fi
linto:

«Já foram cunhadas e en tre
gues ao meio circulante êste 
ano, perto de 50 milhões de 
cruzeiros de moedas divisioná
rias, do novo padrão, alumínio. 
Dentro dos cálculos, a cunha
gem de moedas está perfeita
mente entrosada fcnas exigên
cias do meio circulante e não 
deveriam faltar nas operações 
de troco.

O repórter observou que as 
moedas são retidas pelo meio 
circulante devido ao poder a- 
quisitivo totalmente nulo das 
mesmas, tendo sr. Filinto con
cordado em que talvez seja 
essa a razão, ressaltando, po
rém, que isto foge ao objetivo 
daquela repartição, pela sua 
côr doméstica e inflacionaria a 
um tempo: «Nossa obrigação é 
suprir o troco, o que sempre 
foi feito»

Novo Tratamento Científico 
Reduz Hemorróidas 

Sem Operação
C ie n tis ta s  a m e r ic a n o s  d e s c o b re m  e  p ro v a m  
u m a  n o v a  s u b s tâ n c ia  c ic a tr iz a n te  q u e  re d u z  

as h e m o r r ó id a s  e  faz d e s a p a re c e r  a d o r

Rio, (Agência Nacional) - No 
período compreendido en tre  os 
dias 24 de julho e 1 de agôs- j 
to do corrente ano, realizar se 
á, nesta Capital, a 47a Coüfe 
rência da União In terparla  
mentar, entidade que existe 
desde 1889, e que perm itiu  o 
aparecimento de idéias para a 
organização de outras institu i
ções de caráter internacional, 
entre as quais a própria O r
ganização das Nações Unidas, 
que mantém represen tan tes 
permanentes na União In te r 
parlamentar.

Nêsse particular, cum pre sa
lientar que até mesmo a anti 
sa Liga das Nações e a Côrte 
Internacional de Haia ali en 
contraram as sem entes para a 
sua função, sendo que êsse se
gundo organismo foi criado por 
proposta da União In te rparla - 
mentar

Finalidades da União
A União, que figura como 

uma espécie de parlam ento do 
mundo inteiro, como é lógico, 
não se destina á votação de 
leis e sim dc conclusões. E a 
fim de que haja uniformidade 
na sua Legislação, todos os 
seus m embros assumem o 
compromisso de, nos respecti
vos paises, votarem  leis de 
real interêsse para a vida da 
organização.

Falando à imprensa sôbre a 
próxima conferência, o deputa
do Saturnino Braga, represen
tan te  do Brasil e eleito vice- 
presidente do referido concla
ve, salientou que o principal 
objetivo do mesmo se prende
rá à coexistência pacifica e re 
gular de todos os assuntos que 
realm ente ^apresentem  2 valor 
internacional.

Tecendo outras considera
ções referentes ao assunto, o 
parlam ehtar brasileiro infor-

mou que os trabalhos terão a 
ireção de um Comitê cujas 

atividades serão perfeitam ente 
idênticas a das Mesas D ireto
ras de qualquer Casa Legisla
tiva. E ao dito Comitê caberá 
escolher o ternário a ser discu
tido no decorrer da próxima 
conferências, e que já foi fei
to -com bastante zélo e crité 
rio. Tal como ocorre em todos 
os Parlamentos, os assuntos a- 
presentados ou propostos serão 
encaminhados às Comissões Es
pecializadas, que aos mesmos 
oferecerão pareceres, que po 
derão cingir se a simples e- 
mendas ou até mesmo refei
ção.

Clube 1* de Julho
-  C O N V I T E  -

A Diretoria do lo  de Ju lh o  tem a  g ra ta  satisfação de 
ividar os Srs. Sócios e t x m a s .  famílias p a ra  participarem  

bailes de an iv e rsá rio  do Clube d ias 5 e 6 de ju p
108.

Dia 5 — Baile de Gala.

Ü R Q U ÍÍt RAS-0'’Suspiros de E spsnha e Rolando Gavioli,
MESAS: — Rua Cel. C ordova. 265,A D ireto ria .

Por 0[ d, f ^

& r t v 00% X l g e ^ t L P| r00l*0dA.S5: ,  oo pr6x lm.  D c  
]g0, dia 29, as 9 hrs., em  p rim eira  convocaçáo .

A Diretoria

N ova York (Especial) — Final
mente a ciência encontrou uma 
substância cicatrizante com a ex
traordinária propriedade de per
mitir a redução das hemorroidas 
e o pronto alívio da dor -  sem 
operação.

Em caso após caso, foi constatada
e comprovada uma melhoria sur
preendente. A dor foi aliviada de 
pronto, verificando-se ao mesmo 
tempo verdadeira redução ou re
colhimento das hemorróidas.

O  mais surpreendente, porém, é 
que esta melhora se manteve em 
casos em que as observações mé
dicas se prolongaram por muitos

De fato, os resultados foram tão 
marcantes que os pacientes tive
ram expressões como esta: “As 
hemorroidas já não são mais pro
blema !”. Note-se que grande 
número destes pacientes eram 
portadores de casos crônicos, al
guns de io  a 20 anos.

Tudo isto, sem o uso de narcó
ticos, anestésicos ou adstringentes 
de qualquer espécie. O segredo 
está numa nova substância cica
trizante natural - FRP - recentemen
te descoberta por uma instituição 
de pesquisas mundialmente famo
sa. O FRP já esti sendo larga
mente empregado como cicatri
zante dos tecidos em qualquer 
parte do corpo.

Agora esta nova substância cica
trizante é apresentada na forma 
de pomada para hemorróidas, sob 
o nome de P rep a ra d o  H. Cada 
tubo vem acompanhado do res
pectivo aplicador. Basta pedir 
P rep a ra d o  H  — em todas as 
boas farmácias e drogarias.

Os fabricantes do P rep a ra d o  H  
têm unta confiança' no produto 
que, se o Sr. não ficar inteira
mente satisfeito com os resuludos 
o seu dinheiro lhe será devolvido.

L a b o r a tó r io s  A n a k o l L tda. 
Caixa Postal, 400 — Curitiba

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

= -  D. K. W. - =
(A pequena Maravilha)

carninhonetas perua e forgão jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim. Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Geral k  Peças e Maquinas Ltda.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

De ordem do Sr. Prefeito  Municipal tom o  público, para 
conhecimento dos in teressados que, de acordo com a Lei 
n® 110, de 25 de setem bro de 1956. serão vendidos em hasta 
pública, na Secretaria  da Prefeitura, no dia 9 de julho do 
corrente ano, às 15 horas, os seguintes terrenos do Patri
mônio Municipal:

Lote n° 94 -  Um terreno com a área de 289 m2, sito
nas proximidades da rua Frei Gabriel, zona A urbana desta 
cidade, confroatando: ao norta, com quem de direito, com 
12,50 m; ao <ul, uma servidfio, com 12,50 m; a leste, terreno 
do Patrimônio Municipal, com 23,50 m; ao oeste, terreno  do 
Patrimônio Municipal, com 22,70;

Lote N° 99 - Uoi terreno com a á rea  de 399 m2, sito 
no local denominado V árzea, zona suburbana desta Cidade, 
confrontando; ao norte, uma rua projetada, com 20,50 m; ao 
sul, terreno  do P a trimônio Municipal, com 23 m; a leste, te r
reno do Patrim ônio Municipal, com 14,70 m; ao oeste, te rre 
no do Patrim ônio M unicipal, com 22,90 m:

Lote n° 101 - Um terreno com a área de 362,40 m2, si
to no local denominado Conta Dinheiro, zona B urbana desta 
Cidade, confrontando: ao norte, terreno do Patrim ônio Muni- 
pal, com 22.70 m; ao sul, terreno  do Patrim ônio Municipal, 
com 24,20 m; a leste, terreno de Tânia Helena G. Fialho, 
com 16,30 m; ao oeste, uma rua projetada, com 15 m;

Lote n° 104 - Um terreno com a área de 352,50 m2, si
to no local denominado Conta Dinheiro, zona B, u rbana  des
ta Cidade, confrontando: ao norte, uma rua  projetada, com 
12 m; ao sul, terreno  do Patrimônio Municipal, com 11,50 m,- 
a leste, com quem  de direito, com 29,45 ra; ao oeste, te r re 
no de Bernardino Siqueira d* Matos, com 30,80 m;

Lote n° 121 - Um terreno com a área de 191,40 m2, s i
to no local denominado Conta Dinheiro, zona B urbana des
ta Cidade, confrontando: ao norte, terreno  do Patrimônio Mu
nicipal, com 16 m; ao sul. terreno de Saul Cavalca, com
15.90 m; a leste, terreno  de Joào  Domingo C avalca, com 12 
m; ao oeste, terreno do Patrimônio Municipal e de Fredolino 
de Tal, com 12 m;

Lote n° 122 - Um terreno com a  área  de 205 m2, sito 
no local denom inado Passo Fundo, zona B urbana desta Ci
dade, confrontando: ao norte, estrada do Passo Fundo, com
4.90 m2; ae Sul, terrono do Dr Clóvis Ribeiro, com 6,30 n ;  
a leste, terreno  de Petrônio Ramos, com 37,40 m; ao oeste, 
terreno de Antônio Pereira Velho, com 36 m;

Lute n° 123 - Um terreno com a área de 258,80 m2, si
to no local denominado Várzea, zona B urbana desta Cidade, 
confrontando: ao n-dte, terreno de José Cota, com 26,30 m; 
ao sul, uma rua projetada, com 29 m; a leste, uma rua pro
jetada. com 11; ao oeste, terreno de Nabcr Lemos, com 8 m;

Lote n® 124 - Um terreno com a área de 342 m2, sito 
no local denominado Conta Diuheiro, zona B urbana desta  
Cidade, confrontando: ao norte, terreno de José Belino, com 
12,30 m; ao sul, um» rua projetada, com 11,80 m; a leste, ter
reno do Patrimônio Municipal, com 28,20 m; ao oeste, terre
no de Ernesto de T-l, com 28,80 m.

Lote n° 125 - Um terreno com a área  de 219 m2, Sito 
no local denominado Várzea, zona B urbana de-ta  Cidade, 
confrontando: ao norte, com quem de direito, com 21 m; ao 
sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 20,60 m; a leste, 
uma rua projetada, com 10,40 m; ao oeste, terreno do P a tri
mônio Municipal, com 10,80 m;

Lote n° 126 - Um terreno com a área de 318,50 m2, si
to nas proxim idades d* 2° Batalhão Rodoviário, zona B, u r
bana desta Cidade, confront mdo: ao norte, terreno do P a tri
mônio Municipal, com 11 m; ao sul, uma rua projetada, com 
12 m; a leste, terreno de Adem ar Costa; com 31 m; ao oes
te, terredo do Patrimônio Municipal, com 30 m;

Lote n° 127 -  Um terreno com a área de 138,50 m2, s i
to no local denominado Morro do Pôsto, Zona B, urbana des
ta Cidade, confrontando: ao norte, uma rua projetada, com 
2 m, e t rreno oe João Francisco Morch, com 8 m; ao sul, 
terreno do Patrimônio Municipal, com 11 m; a leste, terreno  
de J< ão Francisco Morch, c 3m 20 m, e terreno de O tacilio 
de Tal, com 10 m, ao oeste, terreno do Patrimônio M unici
pal, com 20 tn:

Lote n* 128 - Um terreno cons a área de 196,5o m, sito 
no local denominado Várzea, zona B urbana deata "Cidade, 
confrontando: ao norte, terreno de Pedro Steffen, com 24,40 
m; ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 24,40 m; a 
leste, terreno de Honorato de Tal, com 8,20 m; ao oeste, te r
reno de Antônio Ramos, com 8 m;

Lote n° 129 - Um terreDO com a área de 302 m2, silo 
no local denominado Várzee, zona B urbana desta Cidad», 
confrontando: ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 
24,40 ro; ao sul terreno de Aniceto Stradioto, cem  24,50 m; a 
leste, terreno de Honorato de Tal, com !0 m; ao oeste, tèr-

reno de Antônio Ram os, com 14,50 m;
Lote nn 130 - Um terreno  com a área de 359,60 m2, si

to no local denominado Conta Dinheiro, zona B urbana d e s 
ta  C idadt, confrontando: ao norte, terreno  do Sargento Cbi- 
quinho, com 7,80 m; ao sul, uma rua  projetada em frente ao 
Kstádio Municipal, com 10,20 ro; a leste, com quem de d ire i
to, com 39,90 m; ao oeste, terreno  do Patrimônio M unicipal, 
com 40 m;

Lote n° 131 - Um terreno com s área de 226,80 m 2, sito 
nas proxim idades da rua do Lagoào zona B urbana desta  Ci
dade, confrontando: ao norte, terreno  de Mário Fernandes da 
Silva, com 10,50 m; ao su), te rreno  de Dércio Coelho de 
Ávila, Cam )0,50 m; 8 leste , terreno  de João Rodrigues da 
Costa, com 20,70 m; ao oeste, terreno  de (jen til AntuDes da 
Silva, com 22,40 m.

Os preços m inim os de alienação são os seguin tes:
Lote n° 94 -  Cr$ 100,00 por m etro quadrado;
Lote n° 121 - Cr$ 40,00 por m etro quadrado;
Lotes n°> 101, 104,122, 123, 124, 125, 126, 127. 128, 129,
130 e ]3 l - Cr$ 30,00 por m etro quadrado;
Lote n* 99 - C r$ 20.00 por m etro  quadrado.

Até às 15 horas do dia 9 de ju lho do corren te ano d e -  
v e rio  ser encam inhados à  Secretaria da Prefeitura as rec la 
mações ce quem se julgar com direito aos terrenos ora em 
concorrência.

O pr ponente cuja proposta fôr aceita, d ev erá  efetuar o 
pagam ento d pntro do prazo de 2 dias.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 d» junho de 1958

Assinado: - Felipe Afonso Sim ão 
Secretário .

Wilma Machado Carrilho
-  M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Compre hoje este livro util

«Mercados Selecionados»
Edição da STANDARD PROPAGANDA S/A‘
Livro com dados aos setores que lidam 

com planejamentos, promoções de vendas e 
publicidade.

Mapas geográficos. Dados estatísticos. Es
tudos de mercados em Geral. Industrial ou 
Comerciante.

Com este livro ficará sabendo o valor 
dos m3rcados do Brasil.

Pedidos à GERENCIA DESTE JORNAL 
ou para a SUCURSAL do Rio com JORGE 
CHa LITHA.

Caixa do Correio da Lapa, n* 11
RIO DE JANEIRO (DF)

Preço Livre Portes Cr$ 3(0,00
Façam seus pedidos com urgência. Pou

cos exemplares.

Para seus anúncios procure o 

«Correio Lageano»

A indústria  nacional acaba 
de dem onstra r mais um e. 
xem plo  pa ten te  de sua capa. 
ci *ade no se to r  J da técnica 
da m ecân ica . Essa cat acida 
de, a liás, de uma maneira ou 
de ou tra , ap esa r das dificul
dades. vem  contribuindo s0. 
b rem a n e ira  pa ra  acelera r 0 
p ro cesso  de nossa industria- 
lz<ção; cujo ritm o tem sido 
c re sc e n te . São numerosas ai 
m áquinas já  inteiramente i- 
lea lizadas e construídas com 

ca rac te rís ticas  técnicas iatei- 
ram en te  nacionais, com con
cu rso  de engenheiros e téc
n icos b rasile iros. Quando a- 
ting irm os p lenam ente as ne
cessid ad es  da indústria na
cional, o que deverá 'ser al
can çad o  em futuro próximo, 
e s ta rem o s consolidando deti- 

itivam ente  os alicerces dt 
econôm ia baseada na indús
tr ia  .

O  nosso progresso , no ra
mo, já se f z sentir no es
tran g e iro , porquanto segundo 
inform a a FlESF-ClESP, a A- 
lem anha irá  fab ricar um no
vo tipo de m áquioa retifico- 
dora para superfícies planas,) 
prim áticas e compostas, cuja 
idealização  se deve ao corpo 
ds engenheiros de Máquinas 
Agrfcolas Romi S. A., chefia
dos pelo engenheiro  Giordaoo 
Romi, de  São Paulo.

A idéia da construção de 
uma nova retificadora teve 
com o objetivo  prreencher u* 
ma lac u n a  na automatização 
da p rodução  de tornos mecâ
nicos pela  referida indústria 
e speç ia lizada , isso porque não 
foi possível encontrar-se, no 
m ercado mundial de máqui
nas, um a retificadora caraz 
de p roduzir de form a inteira 
m ente au tom ática  partes dos 
tornos m ecânicos fabricados 
pela  Romi. E o trabalho, difí
cil e constan te , acabou de 
coloando do in teiro êxito, a 
pon*o de m erecer a atenção 
de trad ic io n a l fábrica alemã, 
que enviou como emissário a 
São Paulo  o engenheiro Ge 
rard  Ladew ig. chefe do De
partam en to  de Engenharia e 
P ro je tos d*i em prêea alema 
Adolpho W aldrich .

Esse técnico esteve e® 
Santa B árbara  D’Oeste e ex
minou por menorizadatnente
os eatudos, p rojetos «* 
que se destinam  à Pro(^ L  
da nova retificadora. Aca& 
êle  1e r» g re ssa r  à Alemau0 
plenam ente satisfeito con\?  
que fu i dado ver com «u 
m issão co roada  de êxito.

As p rinc ipais  inovações ' 
troduzidas na nova máq"1 
retificadora  permitem reciu  ̂
o tem po de operação de ' 
por 1 em média. A máq“ “ 
a s e r  produzida em CoD“i.' 
na B aviera Alemã, pel*
p resa  Adolph Waldrich, 
rá a m arca "Waldricb-I' 0
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Continua cm m archa o pla-
0 j e aumento do potencial 

elétrico para acelerar o pro
css0 industrial e enriqueci

mento de diversas regiões do 
pais que apenas de fôrça e lé
trica necessitam para, afinal, 
se transformarem em magnifi- 
cas forjas de trabalho. A inau 
duração, ontem da prim eira 
unidade geradora da Üsina 
Hidrolétrica de Salto Grande, 
f0ra 700 mil quilow atts rep re 
senta um impulso ex trao rd iná 
rio dado ao este de São Paulo 
e norte do Paraná extensa 
tjrea a receber os benefícios 
dessa obra de prim eira gran  
deza.

Por isso mesmo, ao proferir 
seu improviso no ato inaugu 
ral da Usina, o Presidente da 
República, dando m ostras de 
seu entusiasmo pelo evento, 
afirmou;

«Estamos aqui neste in stan 
te a comemorar um aconteci
mento dos mais sérios, dos 
mais importantes para o Bra. 
sil. Não há nação que se de
senvolva sem energia elétrica 
Tôdas as outras indústrias, tu 
do enfim, é consequência dês- 
te hstrum ento básico E foi 
por isso que o m eu govêrno 
proclamou a necessidade de 
dois milhões de Kws, além da

queles que eu encontrei, pois 
que, ao assum ir o govêrno, o 
Brasil dispunha de três'm ilhões 
de Kws. Ao deixá-lo. terá 
mais de cinco milhões, e cinco 
anos depois, com as i0bras que 
estão sendo iniciadas, o Brasil 
disporá de 8.500 mil kws de 
energia».

Não esqueceu o Presidente 
da República de resaltar o tra 
balho. o esforço, a colabaração 
do govêrno paulista, graças ao 
qual foi possível acelerar as 
obras que, agora dão a essa 
parte  do território  nacional 
quase um milhão de quilowatts 
abrindo novos rumos para a 
indústria e dois Estados - São 
Paulo e Paraná - que são cé
lulas de labor constante e 
construtivo.

Vão esqueceu, ainda, o chefe 
do Govêrno, de exaltar a co
laboração da engenharia b rasi
leira e dos trabalhadores, afir
mando

«Aqui trouxeram , com seu 
suor, a contribuição do povo 
para a realização desta m eta 
adm irável de um govêrno que 
só tem como supremo objetivo 
dar ao Brasil a sua carta de 
alforria, preparando-lhes as 
bases e os alicerces para o 
seu futuro desenvolvimento»
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Ediial de Leilão
O Doutor Clovis Ayres G a

ma, Juiz de Direito daP rim ei-
ra Vara da Comarca de L a 
jes, Estado de Santa C atari
na, na form a da lei, e tc.

Faz saber a todos quantos 
o p resen te  edital de leilão, 
com o prazo mioimo de vin- 
ta dias, virém, dêle conheci
mento tiveiem ou in teressar 
possa, que no dia 12 do mês 
de Julho do co rre n te  ano, ás 
dez (10) hoias, no saguão do 
edifício do Forum desta cida
de, o porteiro  do» auditórios 
ou quem suas vezes fizer, le
vará a público pregão de 
venda e arrem atação por quem 
mais der e m elhor lance ofe
recer independente "da avalia
ção de |C r$  180.000,00, feita 
neste Juizo, o «eguinte im ó
vel que foi penhorado á 
HENRIQUE KURT DUDERS- 
TADT e sua mulher nos a u 
tos da ação executiva que 
lhes m oveu José Paradeda, 
julgãda por sentença que 
transitou em julgado, a s a 
ber: - Ü\ÍA CAbA toda cons
truída de m adeira de prim ei
ra parede dupla, :om alicerce 
de pedra e tijolos e respecti

vo reboque, todn eld pintada 
á óleo por dentro e por fora, 
cobeita d<‘ telhas, com todas 
as suas depcndênci. s, e RES
PECTIVO TERRENO, consti
tuído pelos let- a n°s. 93 e 94, 
com a área -uperf; ial total 
de 625,00iü2 (-e isi ei tos e vin
te e cint o m etros quadrados), 
situadns (casa e terreno) nes
ta cidade, no lugar ou bairro

den< m inado «Copacabana», 
confrontândo de um lado com 
a rua piojetada «C», de ou
tro, com terrenos da Emprêza 
Imobiliária de M elhoramentos 
C opacabana Ltda.; pelos fun
dos, com a m esm a Emprêza e 
pela frente com o prolonga- 
gam ento  da rua  João de Cas
tro, tendo o terreno em cada 
lado na fren te  e nos fundos, 
vinte e ci ico m etros. Dito 
terreno  (os dois lotes) foi 
adquirido pelo execu tado  por 
compra feita à  mencionada 
Emprêza Imobiliária de m e
lhoram entos C opacibana L i
m itada, por e scritu ra  pública 
datada de 4-7-51, dev idam en
te transcrita sob 20.285, no 
Io Ofício d> do Registro G e
ra l de Im óveis desta cidade.

Referida casa, que é arboriza
da na frente, foi mandada 
construir pelo aludido execu
tado. - E quem quizer arre
m atar o referido imóvel (ca
sa e terreno) deverá com pa
recer no dia, hora, m ês e lo
cal acima m encionados, se n 
do êle entregue a quem mais 
der e maior lance oferecer 
independente da aludida ava
liação, e depois de pagos no 
?to, em moeda corrente, o pre
ço da arrem atação, impostos 
e custas devidas. • E para que 
chegue ao conhecim ento de 
todos, passou-se o presente 
edital para publicação na for
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, aos dezoi
to dias do n.ês de lunho do 
ano de mil novecentos e cin- 
coeota e oito. Eu. W alieck 
Aurelto Sampaio Escrivio do 
Cível, o datilografei, auüscre- 
ví e tam bém  assino. Sêlos 
afinal.

Ch-vis Ayres Gam a 
Juiz de D ireito da la. Vara

Waldeck A. Sam paio  
E-cri vão do Ci vel

I

I

*
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Edital de Citação de Interessados Incertos na 
Ação de Usucapião do Imóvel S uado em 
Chapadão, Distrito de Catuira e Município 

de Bom Retiro

O Douter Vilson Vidal An
tunes, Juiz de D ireito  da 
Comarca de 8om Retiro, Es
tado de Santa C atarina.
FAZ SABER ao? que o pre

sente edital virem  ou dele  
conhecimento tiverem , (expe
dido nos autos núm ero 1.527, 
de «Ação de usucap iio»  re 
querida por AUGUSTO HEN- 
RlQUE SCHL1CHHNÜ, que 
Se processa peran te  êste  Ju i- 
zn e cartório do Cível), que 
»tendendo ao que Ih^ foi re
querido pelo autor, que jus
tificou devidam eote a posse 
para usucapião do imóvel com 
a ârea de cento e noventa  e 
cinco mil m etros quadrados 
(195.000 mtsZ), situado  no lu 
gar denom inado Chapadão, 
distrito de Catuira fex-Santa 
Tereza), m unicípio e com arca 
de Bom Retiro, confrontando 
com terras da Sociedade Co- 
lnnuadora C atarinense, d itas 
de Leonei B arth e com  Leo
poldo Seem ann; pelo presente 
edital cita a tôdos aquê les 
Que, porventura, tenham  qual
quer interêsse ou posS im a le 
gar qualquer d ire ita  sôb re  o 
imóvel acima descrito , para, 
no prazo de tr in ta  (30) dias

que c o rre rá  da data d* pri
m eira publicação do p resen ir 
se fazerem  rep resen ta r na 
causa por advogado legalm e 
m ente habilitado e c o n te s ta 
rem, ncs dez (10) dias subse 
quente», i petição inicial de 
f!s-2, aqui transcrila  resum i
damente, alegando o que se 
lhe oferecer em defe a de 
seus direitos, sob pen < dc. 
decorrido o prazo m arcadn, se 
considerar perfeita a citação 
dos in te ressados incertos e 
ter inicio o prazo para  con 
testação, na forma da lei. E 
para que chegue ao conheci
m ento dos interessados e nin
guém possa alegar ignorância, 
m andou expedir o p emente 
editei, que sera afixad« na se
de dêste  Juizo, no lugar do 
costum e, e, por cópia. públi- 
cado u.Hii vez no «Diário oa 
Justiça» do Estado e três ve
zes no jornal «Correio La- 
jeaoo», da cidade de Lajes. 
Dado e passado nesta cidade 
de Bom Retiro, aos dezesseis 
dias do m ês da junho de 1958. 
Eu, Afrisio de Sena Vaz, Es
crivão, o datilografei.

Vilson Vidal Antunes 
Juiz de Direito

porque deslisa qua lquer p iso

com

dispositivo adaptado na pró
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe
za e mudança dc local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agoro o mais avançado 
dos refrigeradores nacio
nais. - C, alám deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre
senta ainda:

9,5 pôs cúbicos
Interior em côr azul lago
porta aproveitável
novo fòcho de engato suave
S anos de garantia
preço bem mais em conta

7

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n- 26b

> l
eb ê

_  distribuidor nesta  praça —
A E L E T R O L A N D I A

Rua (Coronel Cordova s. n. LAGES, Santa Catarina



Area de 25 mil metros1 
para as embaixadas em 

Brasília
Rio, (Meridional) — Terão 23 

mil metros quadrados cada um 
dos lotes reservados na Ave 
nida das Nações, em Brasilia 
para a edificação das Embai 
xadas acreditadas junto ao nos 
so governo, e ontem no Itama 
ti houve uma reunião com os 
chefes das missões diplomáti 
cas em função nesta cidade.

O embaixador Décio de Mou
ro informou que a sessão tinha 
por finalidade fornecer esclare
cimentos sôbre a transferência 
do Ministério do Exterior para 
Brasilia e a distribuição de lo
tes aos .países que mantem re 
presentações no Brasil.

A mudança do Itam aratí se 
rá  gradativa até que a 21 da 
abril de 1960. com a transfe
rência definitiva do govêrno 
para o planalto goiano, todos 
os seus setores passarão a fun 
cionar ali.

O sr. Ernesto Silva, diretor 
da Novacap” expôs as moda 
lida d es da sessão gratuita de 
lotes de terrenos às missões 
diplomáticas estrangeiras desti
nadas exclusivamente à cons 
trução das chancelarias e da 
residência dos chefes [de mis
são. Os demais membros do 
corpo diplomático residirão em 
ca a e apartam entos situados 
nos setores residenciais de 
Brasilia A sessão dos terrenos 
está subordinada a sua efetiva 
utilização dentro de um prazo 
de dois anos a partir da for 
malização do ato nada impe 
dindo, no entanto que as cons- 
ções se iniciem imediatamente.

Os progetos deverão ser a- 
presentados á “Novacap’’ pelos 
pais“s interessados A area 
construída não deve ultrapassar 
a 40% do terreno, tendo as 
construções um gabarito máxi
mo de três andares. Até ago 
ra trinta e sete países já fize 
ram reservar seus lotes no 
bairro diplomático de Brasília

No dia 30 do corrente, data 
da inauguração do Palácio da

Podem os editais ser 
publicados em jornais

Em acórdão  recen te , o 
S uperio r T ribunal F ed era l 
vem decid ir que “edital de
ve se r  publicado pelo m enos 
duas vezes em jo rna l local, 
não im portando a  p u b lic a çã i 
por tre s  vezes em orgão o- 
ficial” (R ecurso  E x trao rd iná
rio n° 29.981)

A vista do exposto, podem  
as Sociedades Anônim as, as 
firm as com erciais, as a sso 
ciações, clubes, en tidades 
publicas ou pa rticu la res , pu
b licar seus Editais na im 
p rensa  local. Alem da v a n ta 
gem da im ediata d ivulgação 
do Edital, esta rão  os in te re s 
sados prestig iando o jornal 
local, que m erece  o ap reço  
de todos. Esta publicação  tão 
legal e tão  valida como se 
fosse feita no Diário Oficial 
podendo se rv ir  de docum en
tação  da firm a ou in te re s 
sada.

Alvorada, deverão ir à nova 
Capital todos os chefes demis
são acreditados junto ao Go 
vêrno brasileiro. Nessa oportu 
nidade os lotes reservados es
tarão assinalados com a ban
deira dos respectivos paises.

2 0 0 .0 0 0 ,0 0
RETIRADAS SEM AVISO,

Madeirense do Brasil 5/a
ii
• I

Nova diretoria aa Asso
ciação Comercial

A A ssem bléia G eral da A ssociação C om ercial elegeu 
su s  nova D ireto ria  e C onselho Fiscal, órgãos esses que 
ficaram  assim  constituidos:

DIRETORIA —  Presidente: H ernani Rosa, V ice-P resi
dente: W olni Delia Rocca, lo  S ecretário : Pedro Mello, 2o 
Secretário : D orval Macedo, lo  T esoureiro: Achiles Marim, 
2o T esoureiro: Selio  Melim, B ibliotecário: Jo ão  Rath de O- 
liveira e Orador: Evaldo Pereira lienckem aier.

CONSELHO FISCAL — O scar Schw eitzer, Tulio Fiúza 
de Carvalho e Jo rge  Chediac.

Ficam convidados os srs. acionistas da Ma 
DEIREinSE Do BRASIL S/A, a comparecerem i 
Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no pro 
ximo dia 15 de Julho de 1958 em sua sêde na *  

dade de LAJES, Santa Catarina para apreciação 
do seguinte:

a) - Aprovação das contas e Balanço do exer
cício de 1957.

b) - Parecer do Conselho Fiscal.
c) - Eleição do Conselho Fiscal.

A assembleia terá lugar às 15 horas 
Lajes :5 de Junho de 1958 
Madeirense du Brasil S/A

(Indústria e Exportação de Madeiras)

AMADEU A. FERREIRA 
VELIM1R DAJC

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

O  D G D - 4  . apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um m otor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendim ento: ara, se
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  F C -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
ràpidâ e econômicamente as mais pesadas 
tarefas num  menor n ú m e ro  de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

Pare oqelsiçdo •  serviço distes equipamentos, procure os concessionários em L A G E S , S A N T A  C A T A R IN A

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S. A.
Ruo Coronel Cordova, 439

Entrego imediata

DGD-4

3591
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Brasil e Suécia monopoliza o nosso país
_ 1 n c  Q Í p n r n p * ;  Ha n n c c A  __Todas as atenções do nosso 

js estarão voltadas am anhã 
cedo para Estocolmo, quando 
fStar§o em ação Ças Seleções
representativas do Brasil e da
Suécia equipes finalistas da

^ tao <;OU-pe Jules R«met.
A Seleção Brasileira goza de 

um favoritismo antecipado, de
vido ao seu melhor preparo 
técnico, nao devendo no entan 
to substim ar o valor da equipe

Sueca, que nos poderá surpre- I ambicionado e que nos esca- 
ender. p0U em 1950, p0r ocasião do

_ Campeoaato mundial realizado
C_aso consigamos uma^vitoria, ' em nosso paíz. 

então sagraremos campeões do I
mundo, titulo á muito tempo | Estamos confiantes numa vi-

toria no dia de amanhã, porque 
o nosso Selecionado está com 
seus diversos setores mais en
trosados, prerrogativas que nos 
assegurará uma brilhante vi* 
toria .

Adiados os jogos da 
Segunda Divisão

Tendo em vista o jogo do 
Brasil contra a Suécia pela fi- 
Dal da Copa do Mundo, a re 
alizar-se amanhã as 11 horas, 
e devido ao grande in teresse 
qUe 0 mesmo está despertando 
em nossa cidade, os jogos da 
la Rodada do cam peonato da

Segunda divisão que estavam 
program ados para amanhã ce 
do no Velho Estádio de Copa 
cabana, foram adiados para o 
proximo domingo, conforme 
deliberação tomada quinta fei
ra  ultim a (pela Liga Serrana 
de Desportos.

O Pinheiros em cariada decisiva

Reeleito Osny Mello
Foram efetuadas no ultimo 

«abado na capital do Estado, 
is eleições para P residente e 
Vice Presidente da Federação 
Catarinense de Futebol.

Processada a apuração dos 
votos, verificou-se a vitoria da 
chapa Osni Mello-Saul Oliveira

por 18 à 3, sendo assim derro 
tada a facção oposicionista for
mada pelo Tenente Coronel 
Costa Lino-Abel Capela.

Com esta vitoria, o Sr. 'Osni 
Mello, m antem  se a frente da 
m ater do futebol catarinense 
por mais 2 anos.

Frei Rogério e Juventude 
decidem a varzea

Pelo Torneio Extra do De
partamento Varzeano de F u te 
bol, teremos amanhã as 9 ho
ras no Estádio Velho de C opa
cabana, a sensacional peleja de
cisiva entre os quadros do 
Frei Rogério do Bairro do M or
ro do Posto, e o Juven tude do 
Bairro de Copacabana, num a 
partida que m arcará epoca nos

anuais desportivos da varzea.

Ambos os conjuntos finali
zaram o Extra empatado na I a 
colocação com 3 pp. Veremos 
desfilar no Velho Estádio g ran 
des jogadores da varzea, e que 
mais tarde estarão envergando 
camisas de clubes de nossa la  
Divisão.

Amanhã a tarde no Estádio 
Municipal da Ponte Grande, te 
remos o grande cotejo entre 
as equipes do S,C. Pinheiros e 
do Independente A. C., cotejo 
este válido pela Taça Cidade 
de Lajes.

O Pinheiros ostenta a lide
rança invicta com 1 pp, en 
quanto que o seu oponente |o- 
cupa a segunda colocação com
2 pp.

Em caso de vitoria do alvi

verde, terá o mesmo consegui
do o titulo máximo do torneio, 
em caso contrario, verificando 
se uma vitoria do independen
te ou um empate, o titulo es
tará  na dependencia do jogo 
do proximo dia 6 de Julho em 
Curitibanos. entre estas m es
mas equipes.

As duas equipes ainda não 
foram escaladas, mas provavel
m ente os mesmos alinhem os 
szguintes elementos: Pmheiros:

Juarez, Alcides e Pocai; Chia- 
radia, Lauvir e Z< quinha Pili- 
la, Dezinho. Jacir, Negrinho e 
Wanderleii

Independente: Lulu, Lopes e 
Aloisio; Romeu, Waldir e Eri; 
João Dias, Lima, Feio, Ja ir e 
Goia.

Na arbitragem  estará o Sr. 
Julio Tortato, secundado nas 
bandeirinhas por Osvaldo Cos
ta e Artenis Freitas.

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat!
Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
C$ 1.6S 1,20 por mês

Compr e  q u a l i d a d e
PREÇO JUSTO...

comprando RENNER
a boa roupa ponto por ponto 1

a muna RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo- 
A roupa DUKABIL1L>ADE RENNER.

nicnnp ainda de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
- LUSputJ, a  , ^ doS) c h a p é u s QUALIDADE E DISTINÇÃO

RFNNER -  veste 0 cavalheiro do3 pés “ cabeça com °  máximo de qualidade e distinção!



Sua majestade, o futebol
AnoXVI Lages, 28 de Junho de 1958 j 49

CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

Mi l t i n h o
A morte esta cousa tão natural e invencível 

ceifou á dias inais uma preciosa existência, uma 
existência jovem e entusiástica.

Morreu o meu amigo Miltinho, um colçga de 
velhos tempos, éramos inceparaveis á anos atraz.

Ultimamente estando Miltinho residindo em 
Porto Alegre e vitimado por uma cruel enfermi
dade, sempre nos consideramos bons amigos, es
tando sempre viva a nossa tradicional amizade.

Disse, U. FOSCOLO: “A pouca felicidade que 
nos é dado esperar na terra, consiste na certeza 
de termos feito o maior bem e o menos mal pos
sível aos nossos amigos.”.

Eu e o Miltinho sempre praticamos boas açõ
es um com o outro, e jamais tivemos qualquer a- 
normalidade que empanasse a nossa amizade.

Lamento contristamente a sua morte, mas te
nho a plena convicção que a alma de Miltinho es
tá colocada no lugar que lhe é merecido, porque 
Miltinho possuia um espirito alegre, coração bo
níssimo e principalmente a sua educação era e- 
xemplar.

Nada era impossível para Miltinho fazer algu
ma cousa para servir o seu amigo Névio, cuja 
consideração ele devotava muito para comigo.

Guardo indelevel a sua memória, oro e supli
co a Deus, que o conserve no seu manto divino, 
porque o coração de Miltinho, eu o considero co
mo se fosse de um Santo.

Miltinho era um rapaz bastante brincalhão, di
vertido e um desportista de escol.

Em nossas atividades esportivas, por uma co
incidência, eu e o Miltinho éramos sempre de 
clubes oponentes, tornando-se um caso aparte de 
nossa amizade.

No futebol ás vezes as nossas ideias se di
vergiam em relação a diversos pontos, mas tudo 
encerrava na maior harmonia.

Estes são os característicos principais da vida 
do meu amigo Miltinho, uma existência curta, mas 
cujos sentimentos de amizade soube galgar aqui 
na terra, esta terra tão ingrata, e que neste ulti
mo ano atormentou a saúde de Miltinho, até le- 
va-lo á morte.

A ele a minha imorredoura saudade e paz a 
sua alma.

Enlace matrimonial
Civil e relig iosam ente, consorciam -se hoje, às 17 ho

ras, o jovem  Antonio Poroski, do com ércio  local e filho do 
sr. Teodoro Poroski e sra. e a  d istin ta jovem  O ralina Po
roski, dileta  filha do sr. João  Vannin e de sua exm a. e s 
posa.

Após as cerim onias, os convidados se rão  rec e p c io n a 
dos na residência  dos p rogen ito res da noiva, sita  na t r a 
vessa  são Joaquim .

Registrando o acontecim ento , destas colunas cum pri
mentamos o jovem  par, alm ejando-lhe um futuro próspero  
e venturoso. F

Por^W aldeck A. Sam paio
C? : r ã

O Rio de Jan e iro , a  c id a 
de m ais tu rbu len ta  do mundo, 
o n d e .c a d a  m otorista  faz das 
ru a s ;p is ta s  de co rrida, tor- 
nou-se um lu g ar en can tad o r 
sob todos os aspectos. - Os 
lo tações  estão  respe itando  
in teg ralm en te  o regu lam ento  
de trânsito , obedecendo  rigo 
rosam ente  a  todos os sinais. 
Em consequência , o povo c a 
m inha liv re  ,e  desp reocupa- 
dam ente pelas ruas da c id a 
de. Os tro cad o res  de ônibus 
tra tam  com absoluto  respeito  
aos p assag e iro s  e, com  um 
so rriso  nos lábios e com a 
m aior bôa vontade, trocam  
até  pe lega  de mil d esco n tan 
do o p reço  de um a p a ssa 
gem apenas. - E stão  sendo 
cham ados aos d istritos po li
ciais todos a q u e le s  que fo
ram  lezados em suas c a r te i
ras, p a ra  que as receb am  de 
volta in tac tas. Os m arinhei
ros do tio Sam, ora na  C api
ta l da República, um tan to  
borrachos, passeiam  pela 
p raça  Mauá e não são  m o
lestados pelos m alandros. As 
rep a rtiç õ es  públicas estão  a- 
tendendo  com incrível p re s 
te z a  a  todos os que a e las 
reco rrem . - Tudo m elhorou 
cem  por cen to  no Rio, e a 
cidade, que tinha  o apelido  
de «Cidade M aravilhosa», 
passou a  s e r  m arav ilhosa  no

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa 

o lar do simpático casal 
casal Antonio Vieira 
Batista e Maria Teresa 
Batista, com o nascimen
to de uma encantadora 
menina, ocorrido hoje 
na Maternidade Teresa 
Ramos, devendo na ben
ção batismal, receber o 
nome de Deisy Maria.

Ao feliz casal enviamos 
os^nossos cumprimentos.

Sodas de Prata
Na ultim a q u arta  fe ira  dia 

25, com em oraram  25 anos de 
um a feliz união conjugal, o 
distinto casa l Sr. A lcides 
Santana e a  S ra  D. Georgi- 
na B arros Santana, pessoas 
bastan te  re lac ionadas em nos
sa  cidade.

. 4

Ao^ ensejo  desta  feliz data, 
foi ce leb rad a  um a so lene 
m issa na C apela de Santa 
Cruz, e a  noite no Clube R e
crea tivo  Juvenil, o sim pático 
c asa l recepc ionou  a  todos os 
paren tes e am igos quedos fo
ram  felicitar, com  uma" lau ta  
m esa de petiscos e bebidas.

Nesta ocasião , fizeram -se 
houvir vários o radores, in 
clusive o Sr. C arlos Couto, 
O rador oficial daquela  so c ie 
dade, todos e les ressa ltando  
as v irtudes dos distintos nata- 
lic ian tes.

C orreio L ajeano  env ia  ao 
Sr. e Sra. A lcides Santana os 
seus m ais efusivos votos de 
felicidades.

duro.
Bem, am igos. - Tudo isto  

a c o n te c e rá  (e m uito m ais), 
se  o B rasil v e n c e r  a  S uéc ia  
na ba ta lha  d ec is iv a  pelo tf 
tu lo  m undial de futebol. Mas 
se nós perderm os, a co isa  
vai fica r p re ta . - N inguém  
m ais vai a c re d ita r  em co isa  
algum a, no b a ra team en to  do 
custo  da vida, na  P e tro b rás , 
na fab ricação  de c a rro s  n a 
cionais e assim  por diante. 
E a  vida to rnar-se-á , pelo  
m enos tem p o rariam en te , qua- 
si in su p o rtáv e l p a ra  m uitos. 
É que, no m om entq, quem  
m anda é S. M ajestade, o F u 
tebol. - Eu m esm o disse, na 
m inha c rô n ica  a n te r io r , que 
se o B rasil v en c esse  a  R ús
sia, o que felizm ente a c o n te 
ceu, eu te r ia  pe la  fren te  um a 
seg u n d a-fe ira  m arav ilhosa. - 
Depois veio o jôgo com  os 
g a leses  e nova v itó ria , novas 
a leg rias . - E depo is  a  F ra n 
ça. - Não sei p o r que, m as 
o fato é que os fra n ceses , 
que nun ca  foram  bons em  
futebol, de um a ho ra  p a ra  
outra, a c h aram  que v e n c e 
riam  a parada . - Q uando a- 
caba, foi o que se viu: .lev a 
ram  um a su rra  e um baile- 
zinho em bôas cond ições 
com o faccioso  ju iz «Garfo», 
com Kopa, cozinha  e tudo. 
Todavia, tiv e ram  a  d ignidade 
de re c o n h e c e r  com o lim pa, 
justa , b rilhan te , a  v itó ria  dos 
b rasile iro s  e d isse ram  que 
p e rd eram  a p a rad a , é v e rd a 
de, m as com  a  h on ra  lav ad a  
porque v azaram  duas v ezes  
a m eta  de Gilm ar. - E d isse 
ra n  mais: «Os jo g ad o res  b ra 
sile iros p a recem  v ir de òu- 
iro  p laneta  po rque  in sen s í
veis às em oções e in tra n 
quilidades sen tidas p o r nós 
m ortais». V ejam  só o que po 
de faze r o futebol! - A liás 
alguém  já  d isse  que no B ra 
sil há trê s  co isas quasi p e r 
feitas: O futebol, o c a rn a v a l 
e a  Panair.

A gora vam os á  finalíssim a 
com a  Suécia. Diz a  im p ren 
sa  do ve lho  m undo que só 
por m ilagre  p o d e rá  a  S uéc ia

le v a r  a m elhor sôbre o 
sil. - Ninguém  esqueceu^" 
m ilag re  de 16 de julho 
1950. N aquela oportunidade 
os u ruguaios eram  tidos c 
mo c a b eç a s  de bagres e nós 
bem, nós éram os os maiore, 
do m undo. - E aié hoje cho 
ram os o titu lo  que, de iu. 
tiça , s e ria  muito nosso, 
que e s tá  com os nossos anti
gos o rien tais . Por azar, ain 
da  tive  de ouvir pelo rádio 
n aq u e la  época, a inaugurai 
ção  de um cinem a em Mon- 
tev idéu , com  o nome Mara' 
canã. - Por isso, acho qUt 
não devem os ir na converta 
dos eu ropeus. - Devemos, i$. 
to sim , e n tra r  ‘ em campo 
resp e itan d o  o adversário que 
com o nós, chegou á final, e 
jo g a r  p a ra  valer e vencer 
bem. - No d e c o rre r da parti
da, depo is  de consolida h  a 
v itó ria , a í sim, um baiL^nho 
é sem p re  bom porque faz 
bem  aos nervos. - E vencen
do o B rasil, o que acredito 
p iam ente , terem os dias me
m oráveis , esqueceremos o 
a lto  custo  da vida e traba 
lh arem o s sem  olhar para « 
relóg io . E, o que é mais im
p o rtan te , terem os eleições 
ca lm as, tranqu ilas , com um 
m ínim o de abstenção

Urgênciá para projetos

RIO, — Os líderes dos 
diversos partidos na Câ
mara dos Deputados, 
reuniram-se e acertaram 
que os próximos reque
rimentos de urgência se
rão a favor dos projeto 
da Eletrobrás, prorroga
ção da Lei do Inquilina
to e aplicação de per
centagens maiores das 
verbas do Instituto Na
cional de Imigração e 
Colonização, para a fi
xação das populações 
nordestinas.

Antonio Vieira Batista
e Maria Teresa Batista

Participam a todos os parentes e pessoas 
de suas relações o nascimento de uma robus
ta garota, ocorrido hoje na Maternidade Te
resa Ramos, e que na pia batismal receberá 
o nome de

DEISY MARIA 
Lajes, 28 de Junho de 1958

AGRADECIMENTO
n. t í l  ^ , cun!primeí t.0 de s“grado dever, vimos de púbUco, extefl*

juventude estudantil de nossa cidade onfsm 
zada em UN1AO LAJEANA DE ESTUDANTES. .
nn. ol^ 5 ^ as a? esPWto fraterno dessa Entidade, graças à sua ini®18;* 
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